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Prefácio

Este livro é a reedição do meu primeiro livro, publicado em 1989, 
com o título Le travail à-côté. Étude d’ethnographie ouvrière, ao qual foi 
acrescentado como posfácio um ensaio redigido em 2009, intitulado “Uma 
etnografia das percepções”. A pesquisa etnográfica foi efetuada entre 1978 
e 1985, junto aos operários das usinas Vallourec de Montbard, pequena 
sub-prefeitura do departamento da Côte d’Or, na Borgonha (França). Na 
primeira edição, a usina chamava-se Corcreux (de seu antigo nome: les 
Corps Creux, ou tubos) e a cidade, Dambront. Passados mais de vinte anos 
— e diante da imensa transformação ocorrida, que suprime qualquer risco 
de utilização local das análises apresentadas —, deixei de lado o anoni-
mato dos lugares e da empresa. Por outro lado, não abandonei o anonima-
to das pessoas, para preservar as fronteiras — a meu ver, cada vez mais 
necessárias — entre o universo da pesquisa e o da análise e da publica-
ção científicas. As falas não identificadas retomam os propósitos daquele 
a quem chamei de Daniel Moreau, meu principal interlocutor ao final da 
pesquisa: com ele, discuti longamente algumas de minhas interpretações, 
sem renunciar, no entanto, às ferramentas de distanciamento e de objetiva-
ção próprias às ciências da sociedade. Esta reedição é dedicada a ele, bem 
como à sua irmã Joëlle e a seu irmão René — morto prematuramente em 
1991 —, que em 1985 aceitaram me ajudar a realizar as pesquisas sobre 
os rituais de 1º de maio.

Este livro deve muito a Gérard Althabe, Jean-Claude Chamboredon, 
Aaron Cicourel, Jean-Claude Combessie, Claude Grignon, Michel Pialoux 
e Jean-Claude Passeron, que me acompanharam neste empreendimento de 
tradução entre dois universos sociais - não isento de tensões e mal-entendi-
dos - que é a análise etnográfica. Eu não poderia conduzir adequadamente 
este trabalho sem o apoio do Institut National de la Recherche Agronomi-
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que, onde trabalhei como pesquisadora, em excelentes condições, de 1982 
a 1998.

O tempo transcorrido desde a primeira edição desta obra me propor-
cionou a atividade prazerosa de construir um quadro de pesquisa sobre 
as percepções, em suas dimensões estética, econômica e científica, e de 
unificar meus interesses pelas questões cognitivas, pelas experiências esté-
ticas e pelo cálculo econômico. É à École Normale Supérieure que devo 
a liberdade e a emulação intelectuais indispensáveis a qualquer pesquisa 
científica, e é no contexto de uma equipe multidisciplinar ainda provisória 
- “Modelização da economia doméstica e incidências das políticas sociais” 
- que minhas interrogações ganharam corpo.

Quero agradecer aqui aos membros desta equipe e, muito particu-
larmente, a Aude Béliard, Jean-Sébastien Eideliman, Séverine Gojard e 
minha cúmplice de longa data Agnès Gramain pela presença eficaz e calo-
rosa, assim como a Christian Baudelot, Stéphane Beaud, Alain Berthoz, 
Julien Clément, François Jeannet, Laurence Fontaine, Samuel Neuberg, 
Étienne Ollion e Viviana Zelizer, que contribuíram em momentos cruciais 
de minha reflexão, manifestando sua confiança, mesmo quando eu seguia 
caminhos, por vezes, inesperados. Por fim, eu não saberia pensar sem 
aqueles próximos a mim, a quem agradeço por existirem.


